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Os marajás da Câmara 
ais de 50 funcioná- 
rios da Câmara Mu- 
nicipal de São Paulo 

recebem salários superiores a 
R$ 12 mil mensais. Entre eles, 
há assessores administrativos 
que chegam a ganhar R$ 46 
mil, embora seu salário-base 
seja de R$ 3.100,00. Muitos ga-
binetes dos vereadores ainda 
mantêm 26 assessores, que re-
cebem entre R$ 3.200,00 e R$ 
15 mil, apesar da aprovação, 
em fevereiro de 2002, do proje-
to de resolução que diminuiu 
para 18 o número de funcioná-
rios nos gabinetes dos 55 ve-
readores. Uma auditoria reali-
zada pelo Tribunal de Contas 
do Município (TCM) na folha 
de pagamentos da Casa reve-
lou gasto mensal de R$ 275 
mil somente com funcioná-
rios já aposentados que, além 
das "gordas aposentadorias", 
têm remunera-
ção entre R$ 5 
mil e R$ 6 mil. 

Para tratar do 
escândalo dos sa-
lários, que se ar-
rasta há anos na 
Câmara, o Minis-
tério Público Es-
tadual (MPE) 
vai se reunir com o presidente 
da Casa, Arselino Tatto (PT), 
nos próximos dias. A intenção 
é investigar os marajás e apon-
tar caminhos legais para que o 
dinheiro público deixe de fi-
nanciar o custoso sistema de 
favorecimentos que sempre 
prevaleceu no Legislativo. 

A Câmara Municipal consu-
mia, no início da atual legisla-
tura, 93% do seu orçamento 
com folha de pagamentos, cus-
teando salários astronômicos 
e mantendo disparidades ab-
surdas entre as várias catego-
rias de funcionários. Ao assu-
mir a presidência da Casa, em 
2001, o vereador José Eduar-
do Martins Cardoso prome-
teu cortar os altos salários, ra-
cionalizar gastos e eliminar lu-
xos e mordomias. Em entrevis-
ta ao Estado, Martins Cardo-
so comentou a existência de 
"salários exorbitantes de R$ 
40 mil" e previu: "Acho que 
não teremos outra oportunida- 

de na história de São Paulo de 
fazer uma grande mudança 
na Câmara e reconstruir o Po-
der Legislativo." 

Enfrentou, no entanto, dura 
resistência e a reforma quase 
não saiu do papel. De carona 
no marketing da moralização, 
vereadores aprovaram resolu-
ções estabelecendo a data de 
15 de fevereiro de 2002 como 
prazo-limite para atender à 
proposta de redução da verba 
de gabinete, assim como para a 
redução do número de funcio-
nários. Exigiram, porém, que a 
Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) fizesse um diagnóstico 
da administração da Casa e 
apresentasse propostas de mu-
danças, o que só foi feito em ju-
nho de 2002 por causa dos obs-
táculos erguidos pelos próprios 
vereadores à contratação dos 
consultores. Entre as sugestões 

da FGV estavam 
a redução da ver-
ba de gabinete de 
R$ 90 mil men-
sais para R$ 55 
mil, a eliminação 
de várias gratifi-
cações e a cria-
ção de estrutura 
central para aten-

dimento dos parlamentares. 
Em setembro, funcionários 

conseguiram suspender da 
Justiça a liminar que elimina-
ria bonificações consideradas 
ilegais no estudo preparado 
pela FGV. Os vereadores, por 
sua vez, continuam adiando a 
aprovação da redução de 40% 
das verbas de gabinete, que de-
veria ter ocorrido em maio de 
2002, ano eleitoral. Muitos es-
tavam preocupados em se ele- 
ger deputados, outros em ga- 
rantir apoio a companheiros 
de partido e nenhum estava 
interessado em entrar em atri- 
tos com apadrinhados empre- 
gados na Câmara. 

Agora, o MPE se cansou de 
esperar e cobrará de Arselino 
Tatto a reforma. "Aceito aju-
da, mas não imposição", avi-
sou o presidente da Câmara 
Municipal. É preciso lembrar 
que a imposição poderá ser 
feita pelo eleitorado. Nas ur-
nas, no próximo ano. 

Chorar pela Argentina 
Parece que nós, latino-ame-

ricanos, não aprendemos nun-
ca, nem mesmo com as lições 
mais que decoradas. O exem-
plo da Argentina está aí para 
confirmar, visto que os argenti-
nos poderão eleger novamente 
o Menem para presidente. Es-
te retorno do milongueiro-mor 
platino só uma letra de tango 
pode explicar. Laércio Zanini 
(arsene@uol.com.br), Garça 

A lei do mais forte 
Muito oportuno e consisten-

te o artigo de Celso Lafer sobre 
as Conseqüências da guerra do 
Iraque-(2014,-A-24,que assinala-
com precisão jurídica que os 
EUA "excluíram a ONU como 
instância institucional apta a 
legalizar o uso da força" e que 
tal "precedente do estado de 
exceção (...) põe em questão a 
função estabilizadora do Direi-
to Internacional", bem como 
"configura no plano da legiti-
midade uma alteração profun-
da, geradora de incertezas, do 
espaço de valores condiciona-
dor das ações de política exter-
na". Ademais, para Celso La-
fer, "o precedente do estado de 
exceção (...) está gerando o me-
do da prevalência, no plano in-
ternacional, de um Estado de 
natureza hobbesiano", ou seja, 
a lei do mais forte. Pela serie-
dade do exposto, creio justo e 
necessário ousar completá-lo, 
ponderando as conseqüências 
jurídicas do fato. Parece evi-
dente ter havido gravíssima 
violação de normas fundamen-
tais de convivência a coopera-
ção, universalmente consagra-
das. De certo, o caso é de "ci-
são entre o militar e o políti- 

co", mas também é 
de ruptura entre o 
militar e o legal. 
Perpetuou-se, tudo 
indica, uma ilegali-
dade de grandes 
proporções que põe 
em xeque todo o sis-
tema de defesa da 
paz e da segurança 
internacionais, la-
vrado na Carta da ONU com 
pleno apoio da comunidade 
mundial. Não haveria, então, 
que examinar também a ques-
tão da responsabilidade dos 
que a cometeram, como já vi-
mos em outros momentos cru-
ciais da recente História do 

aado?---José-Monserrat Fi-
lho (monserrat@alternex.com . 
br), Rio de Janeiro 
Cuba e os democratas 

Parabéns pelo artigo Quem 
tem medo do socialismo?, de 
Jarbas Passarinho (22/4, A2), 
que me pareceu perfeito, em to-
dos os sentidos. Quem é demo-
crata só pode reprovar a dita-
dura de Cuba pelas suas execu-
ções e repressão de liberdades. 
Nosso governo não pode fazer 
outra coisa se se considera de-
mocrata. Oswaldo Chiquetto 
(oswaldochiquetto@superig. 
com.br), São Paulo 

■ 
Parabéns ao sr. Jarbas Pas-

sarinho pela brilhante avalia-
ção sobre Fidel Castro, Cuba e 
outros "socialismos" do gêne-
ro. Não sou politicamente en-
gajado e menos ainda adepto 
da política de seu partido. Re-
conheço seus méritos de analis-
ta ativo e atento das ativida-
des políticas em nossos dias. 
Não se calou, felizmente, dian-
te do ocorrido em Cuba, como  

se calaram as vozes 
que tantas vezes se 
voltaram -contra os 
desmandos promovi-
dos por seus adversá-
rios. Recordo-me do 
assassinato de Aldo 
Moro, quando tam-
bém não ouvi essas 
vozes se levantarem 
em favor dos "direi-

tos humanos". Salvo os cita-
dos no artigo de ontem, sente-
se um mutismo eloqüente no 
seio do socialismo tupiniquim. 
Sem comentários. Estou satis-
feito com o que li, agora. Raul 
Pinto (Rpnt62@hotmail. 
com), São Paulo 
A cegueira de Saramago 

Concordo com o jornalista 
Mauro Chaves (Antes nunca 
do que tarde, 19/4, A2). O paté-
tico adeus que José Saramago 
dá a Fidel Castro é uma das pe-
ças de retórica mais cínicas já 
pronunciadas por um "dissi-
dente". O chatíssimo 'escritor 
português, pobrezinho, teve as 
suas "esperanças arrasadas" 
porque três cubanos foram fu-
zilados sumariamente pela ou-
sadia de querer fugir de um re-
gime político hediondo. O au-
tor de Ensaio sobre a Cegueira 
devia, até então, estar a brin-
car de cego, pois sua "perda de 
ilusões" sugere que este foi o 
primeiro e único crime cometi-
do pelo ditador em quase meio 
século de carreira. Melhor fa-
ria se, como outro famoso ami-
go do peito de Fidel, o nosso re-
sistente Oscar Niemeyer, ficas-
se na moita, bem quietinho, 
coerente com o seu passado. 
Afinal, o que são três cubanos 
a menos diante do extraordiná-
rio legado do "comandante"? 

J. C. Ismael (jcismael@ig.com . 
br), São Paulo 

Imposto de Renda 
A Receita Federal ainda 

não concluiu a restituição do 
imposto pago a mais no ano 
passado e está terminando o 
prazo para a entrega das decla-
rações de ajuste deste ano, que 
vão embolar com as antigas. 
Quando o serviço será posto 
em dia? Roldão Simas Filho 
(simas@aos2.com.br), Brasília 

Motoqueiros 
Desde há algum tempo apa-

recem, uma vez ou outra, quei-
xas sobre o comportamento de 
motoqueiros. Na Sexta-Feira 
Santa aconteceu um fato que é 
digno de mencionar. Ando de 
bengala. Um motoqueiro, 
quando percebeu que eu esta-
va esperando para atravessar 
a rua, segurou o trânsito, mes-
mo com o semáforo verde para 
ele, e, não se importando com 
o buzinaço de alguns, me fez si-
nal para prosseguir. Só quan-
do eu estava no outro lado da 
rua ele acelerou, não ligando 
para os gestos obscenos dos au-
tomobilistas. Isso aconteceu 
na esquina da Avenida Ceci 
com a Rua Afonso Mariano Fa-
gundes. Sem mais comentá-
rios. Rudolf Otto Loibl (loibl@ 
terra.com.br), São Paulo 

■ As cartas devem ser encaminhadas —
com assinatura, identificação, endereço 
e telefone do remetente — ao Fórum dos 
Leitores, Avenida Eng. Caetano Álva-
res, 55, 6.° andar, CEP 02598-900, pe-
lo fax (011) 3856-2920 ou pelo e-mail 
forum@estado.com.br . As cartas po-
derão ser resumidas e o Estado se re-
serva o direito de selecioná-las para pu-
blicação. Correspondência sem identi-
ficação completa será desconsiderada. 
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